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AVALIAÇÃO SOMATIVA DA TRILHA DOS GIGANTES NA ESTAÇÃO DE PESQUISA, TREINAMENTO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL (EPTEA) MATA DO PARAÍSO. 

CASTRO, Rogéria Cristina Lopes de (Estudante); BONTEMPO, Gínia César (Estudante); SILVA, Jairo Rodrigues (Estudante); GONÇALVES, Wantuelfer (Orientador); LIMA, Gumercindo Souza (Orientador) 

A EPTEA,  Mata do Paraíso, abrange um dos maiores remanescentes florestais do município de Viçosa/MG. Tendo sofrido diversas interferências no passado, como a exploração de uma pedreira, desmatamento e captação de água; atualmente, a área pertence a UFV e encontra-se em estágio médio e avançado de regeneração, graças à interrupção das atividades mencionadas. Sob coordenação do Departamento de Engenharia Florestal, a área vem sendo utilizada para o cumprimento dos objetivos que a nomeia; contando com um Centro de Educação Ambiental e diversas trilhas interpretativas. Em função da importância e da crescente demanda por estas atividades pelas escolas da cidade e da região, esta pesquisa se delineou com o objetivo de avaliar sistematicamente a eficácia da abordagem interpretativa adotada na “Trilha dos Gigantes”, considerando como parâmetros de avaliação os ganhos cognitivos e as mudanças atitudinais dos participantes. Para sua execução, contou-se com a participação voluntária de estudantes do 1º ano do ensino médio do Colégio de Aplicação da UFV (COLUNI), os quais foram aleatoriamente separados em grupos; sendo um grupo de controle, não exposto a atividade e três grupos experimentais, com três tratamentos: (1) trilha não monitorada; (2) trilha monitorada; (3) atividade de motivação e trilha monitorada. Os grupos foram submetidos a questionários pré e pós-atividade, enfocando conhecimentos sobre a Mata Atlântica, comportamento e interesse pela questão ambiental. O resultado obtido demonstra que todos partiram do mesmo nível, pois os pré-testes não apresentaram diferença significativa entre os grupos. No entanto, nota-se diferenças entre o rendimento dos participantes no pós-teste, sendo este maior para os participantes do tratamento 2 e 3, e bem menor para os participantes do tratamento 1. Desta forma, pode-se concluir que os resultados demonstraram a efetividade da estratégia de interpretação monitorada da “Trilha dos Gigantes” na EPTEA e, conseqüentemente, de seu objetivo de educação ambiental. (Universidade Federal de Viçosa) 

